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PREFÁCIO


			O livro intitulado Questões urbanas: diálogos entre o planejamento urbano e a qualidade de vida urbana é resultado de um estudo audacioso, comprometido e de grande relevância produzido pela autora Tatiana Cristina Schneider Ghisi, desenvolvido durante seu mestrado no Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil na Universidade Tecnológica Federal do Paraná, campus Pato Branco.


			O livro constitui um estudo aplicado no município de Francisco Beltrão, localizado no Sudoeste do estado do Paraná. A escala de trabalho contempla os limites urbanos do município mediante análise pelo Sistema de Informação Geográfica – SIG. O objetivo do estudo foi realizar um levantamento quantitativo dos índices de desenvolvimento humano nos bairros do município de Francisco Beltrão, mensurando a qualidade de vida urbana. Como complementação, buscou-se analisar a cidade por intermédio de seu contexto histórico de expansão urbana e demais condicionantes que envolvem as questões urbanas: infraestrutura, equipamentos urbanos, áreas verdes, vazios urbanos e problemas urbanos. Todos esses fatores foram determinantes para a contextualização e avaliação dos resultados obtidos.


			O estudo de caso divide-se em três capítulos: o primeiro apresenta e discute o planejamento urbano, levando em consideração a evolução das cidades de uma forma geral e a evolução das cidades brasileiras, além disso, discorre sobre os indicadores como mensuração da qualidade urbana sob os aspectos da qualidade de vida e seus indicadores.


			O segundo capítulo, por sua vez, apresenta como se deu a formação do banco de dados e a seleção dos parâmetros indicadores, bem como sua base de dados, plano de informações e elaboração dos mapas temáticos.


			As questões urbanas aplicadas ao planejamento urbano de Francisco Beltrão/PR encontram-se no terceiro capítulo. Esse dispõe sobre as informações obtidas quanto ao desenvolvimento e à expansão urbana do município e ao seu saneamento, levando em consideração as condições de abastecimento de água, rede coletora de esgoto e coleta de resíduos sólidos. Além disso, trata dos equipamentos urbanos no setor da saúde, educação, lazer e preservação ao meio ambiente, assim como os vazios urbanos e seus problemas. A qualidade ambiental é apresentada em termos das condições de abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos e cobertura vegetal, levando à avaliação do índice da qualidade ambiental urbana. Outro fator apresentado é o nível sócio econômico que considera a renda familiar per capita estimada, o indicador do número de banheiros por pessoa e a avaliação do índice de nível socioeconômico. Nesse capítulo são apresentadas informações relacionadas à educação que aponta dados quanto aos analfabetos com mais de cinco anos, analfabetos responsáveis pelos domicílios particulares, média dos anos de estudo dos responsáveis por domicílios particulares, responsáveis por domicílios particulares com menos de quatro anos de estudo, responsáveis pelos domicílios particulares que frequentaram ensino superior, avaliação do índice de educação e análise da qualidade de vida urbana no município. Por fim, discute a relação entre o desenvolvimento urbano e a avaliação da qualidade de vida urbana de Francisco Beltrão-Pr, em que são observados dados e informações que podem auxiliar no entendimento da situação atual de utilização do espaço urbano e quais são as disparidades existentes no município. 


			Trabalhos desta grandeza proporcionam obter informações importantes, relevantes, bem como apresentam subsídios na definição de critérios que podem servir de suporte para discussões mais fundamentadas nas questões do planejamento urbano e da qualidade de vida, tanto do município em questão, quanto para outros municípios que desejarem se basear em informações de cunho técnico e científico. 


			Prof.ª Dr.ª Ticiane Sauer Pokrywiecki


			Professora e pesquisadora na Universidade Tecnológica Federal do Paraná – 
Campus Francisco Beltrão.


			APRESENTAÇÃO


			Este livro pretende trazer aos seus leitores o questionamento sobre o planejamento urbano das cidades brasileiras. De fato, sabe-se que por meio do contexto histórico, a grande maioria das cidades não tiveram qualquer planejamento, foram expandindo conforme as necessidades e as ocupações ocorriam. Em alguns casos, foram empregadas soluções urbanas já consagradas, como a quadrícula e a forma de planejamento urbano sem qualquer estudo das características do terreno, em outros casos, as cidades brasileiras foram planejadas, mas ao longo do tempo se perderam com a expansão urbana desordenada.


			Diante disso, escolhi o nome Questões urbanas para este livro, porque entender a cidade e poder realizar um planejamento urbano envolve tantas questões, tantas condições, tantos fatos históricos e condicionantes naturais, questões muito mais complexas do que apenas citar a famosa frase que está entorno de nós, urbanistas, e nas escolas de arquitetura: “é a falta de planejamento urbano!”.


			A estrutura deste livro está dividida em capítulos que, em um primeiro momento, remetem a reflexão teórica e, ao longo deles, estão voltados para um estudo de caso. No primeiro capítulo, denominado “Questões urbanas”, procurei salientar a importância do planejamento urbano nas cidades e de que forma ela opera e direciona novas ocupações. Para a análise das cidades, realizei a contextualização das transformações ocorridas ao longo da história das cidades, desde a sua origem até a situação atual. Apesar de parecer um tanto quanto repetida, essa compreensão foi importante para entender como se deu a urbanização nos diversos locais e períodos de tempo. Muitas cidades, após enfrentarem dificuldades diante dos problemas, tornaram-se exemplos de planejamento urbano e preservação do meio ambiente. A urbanização brasileira também foi objeto de estudo, complementando a análise da evolução das cidades. Sabe-se que grande parte das cidades brasileiras possui crescimento desordenado e têm carência de infraestrutura. Essa herança ainda persiste nas cidades mais novas, pois o planejamento urbano ainda é inexistente.


			Quanto aos indicadores como mensuração da qualidade de vida, abordei a questão sobre a qualidade de vida da população. Diante de muitos conceitos e percepções, procurei entender o processo da mensuração da qualidade de vida urbana e sua importância como complementação dos estudos urbanos – integrando-se ao planejamento urbano. Entende-se aqui qualidade de vida urbana como um requisito de necessidade básica para uma pessoa viver em uma cidade. 


			Também apresentei as principais linhas de avaliação da qualidade de vida urbana nas cidades brasileiras, assim como a interação entre a qualidade de vida urbana e a qualidade ambiental que, em muitos casos, é avaliada individualmente; mas que, de uma forma geral, influencia no cotidiano da população e na cidade como um todo.


			O livro apresenta ainda uma proposta metodológica de análise da qualidade de vida urbana, pois descrevo a metodologia aplicada para o desenvolvimento do estudo de caso e também são expostos os procedimentos adotados em cada fase da pesquisa. A metodologia demonstra duas etapas. A primeira explica os procedimentos adotados por intermédio do SIG, para a elaboração de mapas e análise dos resultados por meio dos mapas gerados pelo software ArcGis; a segunda parte aborda sobre os indicadores utilizados para a geração da qualidade de vida urbana. 


			O terceiro capítulo, “Questões urbanas aplicadas ao planejamento urbano de Francisco Beltrão-PR” está dividido em três partes. A primeira, denominada de “Desenvolvimento urbano de Francisco Beltrão”, na qual dediquei o estudo como forma de compreensão da cidade como um todo; nessa parte apresentei como ocorreu a formação socioespacial e a expansão urbana na cidade de Francisco Beltrão, desde a sua primeira aglomeração até o ano de 2015. Também foram apontadas as condicionantes, potencialidades e deficiências do município como forma de complementar os dados sobre as regiões em estudo e suas características.


			As questões tratadas nesse capítulo contribuíram para a análise e compreensão dos resultados da avaliação da qualidade de vida urbana. Foram apresentados estudos sobre a expansão urbana, infraestrutura, equipamentos urbanos, vazios urbanos e problemas urbanos.


			Na segunda parte, denominada “Avaliação da qualidade de vida urbana de Francisco Beltrão-pr”, foi realizado o mapeamento e a espacialização dos índices de qualidade de vida urbana, além das discussões e resultados alcançados nesse trabalho. Nessa etapa foram analisados os indicadores de qualidade ambiental, o indicador socioeconômico e o indicador de educação. 


			Na terceira parte do capítulo, denominada “A relação entre o desenvolvimento urbano e a avaliação da qualidade de vida urbana de Francisco Beltrão-pr”, realizo uma reflexão dos resultados encontrados. Julgo necessário interpolar os dados encontrados na avaliação da qualidade de vida urbana do município com o seu processo de urbanização e com as questões atuais referente ao contexto urbano.


			Por fim, nas considerações finais, apresento minhas percepções desta pesquisa mediante as considerações sobre a metodologia proposta para o mapeamento e análise da qualidade de vida urbana de Francisco Beltrão, discussão dos resultados alcançados e sugestões para pesquisas futuras. Boa leitura a todos!
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INTRODUÇÃO


			O desenvolvimento urbano, na grande maioria das cidades, acontece de forma desordenada e sem planejamento, resultando em amontoados que se formam sem qualquer tipo de infraestrutura. A cidade não consegue se estruturar diante dessa situação e a depredação ao meio ambiente é inevitável. A urbanização descontrolada não respeita os cursos naturais da paisagem, que destrói e avança em locais impróprios para ocupação. 


			O crescimento urbano constitui um desafio em grande parte das cidades, pois, com a expansão urbana, existe a necessidade de uma forma eficiente tanto de infraestrutura, quanto de instituições públicas que garantam o atendimento à população. Nesse sentido, o papel do planejamento urbano é fundamental para organizar as cidades, de modo que o crescimento seja conduzido de forma adequada com projetos de parcelamento de solo e perspectivas para novas ocupações.


			A falta de planejamento urbano e o crescimento desordenado podem resultar em diversas problemáticas à cidade, como 


			[...] a falta de saneamento básico que pode provocar doenças, as enchentes, o alto custo de manutenção dos serviços públicos como coleta de lixo e abastecimento de água, dentre outros problemas como o processo de favelização e aumento da criminalidade1.


			A avaliação da qualidade de vida urbana pode ser uma ferramenta para auxiliar o processo de planejamento urbano e a pontuação das deficiências e condicionantes urbanas, já que esta analisa fatores de assistência básica que toda cidade deve oferecer. Essas análises podem ajudar a cidade a atingir índices de desenvolvimento humano de forma equilibrada em toda a área urbana e não somente bons resultados nas áreas centrais e mais nobres da cidade.


			Conforme o Programa das Nações Unidas2 o conceito de desenvolvimento humano também parte do pressuposto de que para aferir o avanço na qualidade de vida de uma população é preciso ir além do viés puramente econômico e considerar outras características sociais, culturais e políticas que influenciam a qualidade da vida humana.


			Para a Organização Mundial de Saúde (OMS) a definição de qualidade de vida adotada é “[...] a percepção do indivíduo sobre a sua posição na vida, no contexto da cultura e dos sistemas de valores nos quais ele vive, e em relação a seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações”3. Nesse contexto, a qualidade de vida é expressa como um elemento individual.


			Quando se considera a qualidade de vida urbana como um grau de atendimento às necessidades básicas para uma vida humana, pode-se mensurá-la com a finalidade de se tornar cooperadora das condições de uma região ou de um bairro.


			Realizando a análise desses dados, é possível definir informações sobre uma população utilizando índices sintéticos, que orientem por meio da identificação e localização dos problemas urbanos. 


			Nesse sentido, a proposta deste livro é avaliar a qualidade de vida urbana da população de Francisco Beltrão-PR, por intermédio de dados do Censo 2010 e do sensoriamento remoto orbital4, incluindo indicadores para a avaliação da qualidade ambiental, nível socioeconômico e educação.


			Sem planejamento urbano e com rápido crescimento populacional nas duas últimas décadas, o município de Francisco Beltrão também enfrenta problemas com o crescimento desigual na malha urbana. Essa ocupação desordenada dos espaços gera diversos questionamentos com relação ao uso do solo. 


			O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de Francisco Beltrão conforme dados do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico Social (Ipardes)5 é de 0,774, classificado como médio desempenho. Mesmo com um índice elevado com relação a grande maioria das cidades paranaenses (no 7º lugar), percebe-se que existe discrepância de assistências e infraestrutura básica nos bairros da cidade. A média do IDH indica que, assim como possuem bairros ou regiões com atendimento de qualidade no município, também existem outras áreas com demanda de infraestrutura e equipamentos urbanos.


			O município de Francisco Beltrão traz na sua história e no seu cotidiano essas características, merecendo ser estudado pela comunidade científica. Esta obra servirá de subsídio aos administradores públicos de cidades com tais peculiaridades, além de poder subsidiar a elaboração de mapas temáticos que podem servir de base para o planejamento urbano da cidade.


			Também deve ser considerado que o município pode ponderar os índices que deseja alcançar e utilizá-los por intermédio do planejamento urbano para a melhoria da qualidade de vida da população, bem como proporcionar diretrizes e oportunidades a serem priorizadas para a gestão territorial do município.


			





CAPÍTULO 1


			QUESTÕES URBANAS


			As discussões sobre as cidades vêm crescendo nas duas últimas décadas com a produção de diversos trabalhos acadêmicos e relatos de profissionais na área de planejamento urbano. Geralmente essas análises não dão segmento, pois quem realmente tem força para promover projetos sobre o tema em estudo se apoia no planejamento a curto prazo das cidades.


			Souza6 comenta que, de uma forma geral essa problemática é simplificada e a resposta para as soluções das questões urbanas está na “ponta da língua” de gestores políticos e da população em geral: “é a falta de planejamento urbano”. 


			Ressaltando o comentário do autor, 


			[...] é importante saber que entender a cidade e as causas de seus problemas é uma tarefa muito menos simples do que se poderia imaginar. E entender corretamente a cidade e as causas de seus problemas é uma condição prévia indispensável à tarefa de se delinearem estratégias e instrumentos adequados para a superação desses problemas.7


			Na tentativa de compreender as cidades e suas questões, neste capítulo é abordada a análise do planejamento urbano, sua função e o desenvolvimento da cidade ao longo do tempo. Analisar a história das cidades e sua evolução pode auxiliar na avaliação dos problemas urbanos atuais e compreender por que o planejamento urbano ainda não é prioridade nas gestões públicas.


			1.1 PLANEJAMENTO URBANO


			Para que se possa falar em urbano, primeiramente devemos caracterizar esse espaço. O território municipal é constituído de porções distintas, denominadas de urbanas e rurais. As áreas urbanas são formadas a partir das sedes dos distritos administrativos, sendo que o principal distrito é denominado de distrito-sede e abriga o poder local (executivo e legislativo). Essas áreas se caracterizam por apresentarem maior densidade demográfica ou populacional, assim como maior densidade construída do que na área rural, e são conhecidas como cidades.8


			As cidades sofreram profundas transformações ao longo dos anos, oriundas do crescimento populacional e da dinamização das atividades econômicas. O crescimento se deu conforme a demanda por novos espaços ocupados de forma não planejada, com o surgimento de novas ruas e quadras de acordo com as características do terreno e da necessidade de expansão.


			Com o crescimento demográfico e o acúmulo das pessoas na malha urbana a cidade se modificou econômica e socialmente. As estruturas existentes não são suficientes para suprir as novas necessidades geradas desse processo cíclico que ocorre desde a aglomeração da população em pequenas aldeias e ainda não foi suprido.


			Dá-se, então, a importância do planejamento urbano, o qual tende a organizar o caos urbano, atender a necessidade da população e prever futuros espaços de expansão, pode-se defini-lo mediante a citação de Souza9:


			Planejamento, assim como o inglês planning, o alemão planung, o francês planification e o espanhol planeamiento, tem raízes muito antigas, que remotam ao latim planus. O estabelecimento de um plano inicial e a ação em conformidade com esse plano, que é uma definição aproximativa do que seja o planejamento (urbano ou qualquer outro), tinha a ver, originalmente, com a representação bidimensional de uma construção – o plano dessa construção. Como se percebe até intuitivamente, a palavra planejamento sempre remete ao futuro. Esse conteúdo essencial permanece e se transfere a discussão para a seara do planejamento urbano, coisa muito diversa e infinitamente mais complexa que o planejamento de uma construção, por envolver todo o coletivo social prenhe de conflitos e contradições e uma ponderável dimensão de imprevisibilidade. (grifos do autor).


			Os autores Rezende e Castor10 definem planejamento como o conjunto de medidas tomadas para que sejam atingidos os objetivos desejados ao terem em vista os recursos disponíveis e os fatores externos que podem influir nesse processo. Nesse sentido, pode-se dizer que o planejamento reconhece/localiza as tendências ou as propensões naturais (locais e regionais) para o desenvolvimento, bem como


			[...] estabelece regras de ocupação do solo, define as principais estratégias e políticas do município e explica as restrições, as proibições e as limitações que deverão ser observadas para manter e aumentar a qualidade de vida para seus munícipios.11


			Uma das expressões usadas no urbanismo e planejamento urbano é que a cidade é um organismo vivo, isso é, está em constante movimento, em constante alteração e modificação realizada pelo ser humano, por isso a necessidade de prever (por meio do planejamento urbano) antes do corrigir (o que acontece principalmente em grande parte das cidades). Pode-se observar essa situação na citação de Mota: 


			Na atualidade, o planejamento busca sanar os problemas dos assentamentos já estabelecidos nos meios urbanos, desenvolvendo assim, ações mais corretivas de que diretivas no que toca a produção dos espaços [...]. As cidades crescem de forma caótica, exigindo ações posteriores de ordenamento no que tange à dotação de equipamentos básicos.12


			A cidade deve organizar, além da sua malha urbana, todo o seu entorno de modo que o crescimento urbano seja de forma pré-estabelecida, preservando os recursos naturais e garantindo infraestrutura urbana às novas áreas ocupadas.


			Mota aponta que o planejamento urbano deve resultar, portanto, na conservação dos recursos naturais, entendida como “[...] o uso apropriado do meio ambiente dentro dos limites capazes de manter sua qualidade e seu equilíbrio, em níveis aceitáveis”13. O planejamento urbano prevê a ordenação do espaço físico e à provisão dos elementos relativos às necessidades humanas, de modo a garantir um meio ambiente, que proporcione uma qualidade de vida indispensável a seus habitantes, atuais e futuros. 


			A autora Herzog defende uma postura da cidade voltada essencialmente para o meio ambiente e para as pessoas: 


			Nós precisamos de natureza em nossas vidas todos os dias. Não é opção, é essencial. As cidades precisam e podem oferecer qualidade de vida para que as pessoas sejam saudáveis – física, mental e espiritualmente. Áreas urbanas devem ser destinadas as pessoas, com integração cultural e social, onde crianças e adultos vivam seguros e felizes, livres de poluição e de ruído, com menos riscos de atropelamento, acidentes, enchentes e deslizamentos, além da redução de surtos e doenças. Precisamos de diversidade ambiental, social, cultural e étnica. Precisamos ter mais estímulo para viver em comunidade, frequentar espaços públicos abertos, além de participar ativamente das decisões que afetam as nossas vidas e a de nossos descendentes.14


			Esse pensamento de cidade ecológica é cogitado diante da tentativa de que a população possa sobreviver entre as edificações de concreto, a pavimentação asfáltica, a poluição, os ambientes precários de infraestrutura e a degradação do meio ambiente. Talvez, para muitas cidades, esse desafio esteja longe de ser alcançado, mas, em outras, essa ideologia se torna realidade por intermédio de medidas como a revitalização de espaços subutilizados e criação de novos locais públicos, como praças, parques e instituições que fornecem serviço público, visando melhores condições de vida para a população.


			1.1.1 Evolução das cidades


			Para entender a estrutura de uma cidade, é necessário conhecer sua história e evolução, por isso esse estudo contempla um breve resumo sobre a história das cidades relacionado com o planejamento urbano. Tal fato é de extrema importância, pois possibilita entender as tomadas de decisões e formas de conduzir a estrutura citadina conforme a ideologia e percepção de cada época.


			Os autores Valle Jr e Pasqualetto15, reforçam que conhecer o significado e a importância do planejamento urbano desde o início da civilização, acompanhando sua evolução, torna-se possível compreender a origem dessas cidades e também das causas dos problemas que as atingem. Sendo assim, as informações se tornam mais completas ao adicionar dados de experiências passadas aos atuais, permitindo uma análise mais criteriosa e uma maior possibilidade de acertos. 


			Vários autores abordam que o início da cidade se deu a partir do momento em que o ser humano se reuniu para cultivar alimentos e se proteger de animais. Essa organização se transformou em uma sociedade: “Assim surgem as primeiras aldeias e a ideia de família e vizinhança, com a cooperação entre as aldeias e a convivência, pacífica ou não, entre as comunidades. Com sua alimentação assegurada e a moradia fixa [...].”16,17


			Somente no período Neolítico, também conhecido como Idade da Pedra Polida, há cerca de 18.000 anos a.C. é que o homem começou a se estabelecer:


			As primeiras habitações foram cavernas ou construções cobertas com peles de animais, folhas e galhos de árvores, com formas curvas, sendo abandonadas à medida que se esgotavam a caça e a pesca. O planejamento tinha como objetivo a proteção da comunidade e a adoração dos deuses, demonstrando forte aspecto religioso.18


			Em seu comentário, Benevolo19, relata que a organização das cidades compreendia


			[...] terrenos cultivados para produzir e não apenas para apropriar dos alimentos; os abrigos dos homens e dos animais domésticos; os depósitos de alimento produzido para uma estação inteira ou para o período mais longo; os utensílios para cultivo, a criação, a defesa, a ornamentação e o culto. 


			As primeiras manifestações a definirem uma cidade como forma de ocupação de um território foram às plantações perenes, as construções de templos religiosos e as obras de irrigação, disponibilizando água a todos os habitantes. A partir do momento em que o homem começou a dominar a natureza e usá-la a seu favor, pode fazer dela um local para sua sobrevivência. A cidade tornou-se então um local de produção, além da moradia, e assim, o excedente gerado, iniciaram-se os mercados como forma de comercialização e troca dos mais diversos produtos, gerando lucros e riquezas.20 


			Os autores citados acima também reforçam que a diferença entre aldeia e cidade não é somente representada pelo tamanho, tipologia de atividades e serviços ofertados. Em uma aldeia ou povoado, apenas se via a agricultura como forma de exploração da terra. Já na cidade eram oferecidos serviços dos mais variados possíveis, como fabricação de artefatos, prestação de serviços religiosos e militares, enfim, um espaço baseado no comércio e prestação de serviços. O autor Benevolo comenta sobre a cidade:


			A cidade – local de estabelecimento aparelhado, diferenciado e ao mesmo tempo privilegiado, sede da autoridade – nasce da aldeia, mas não é apenas uma aldeia que cresce. Ela se forma [...] quando a indústria e os serviços já não são executados pelas pessoas que cultivam a terra, mas por outras que não tem essa obrigação, e que são mantidas pelas primeiras com o excedente do produto local.21 


			As primeiras cidades tiveram origem na Mesopotâmia (região onde hoje é o Iraque), localizada na bacia hidrográfica dos Rios Tigre e Eufrates. Foram consolidadas no Império da Babilônia em 2.250 a.C. – no começo do período da Antiguidade. Cidades como Babilônia e Nínive já estavam organizadas e planejadas.


			Nínive e Babilônia


			[...] são as primeiras supercidades, as metrópoles de dimensões comparadas às modernas, que durante muito tempo permaneceram com símbolos e protótipos de toda grande concentração humana, com seus méritos e seus defeitos22:


			No século IV a.C., Babilônia era uma grande cidade, atravessada pelo rio Eufrates e bem guarnecida de lanços rectilíneos de fortes muralhas, por sua vez defendidas por um fosso. Ao princípio, devia ser uma cidade de ruas irregulares e tortuosas, mas, quando começou a engrandecer-se, à medida que os imperadores iam erguendo novas e sumptuosas construções (os palácios de Nabucodonosor com os seus fabulosos jardins suspensos) foram abertas novas vias, como a grande avenida processional, que ligava a principal porta monumental (a porta de Isthar ou Astarte) com palácios e templos.23 


			Ainda sobre a cidade de Babilônia, Benevolo24 comenta sobre as suas dimensões: a capital de Hamurabi, planificada por volta de 2.000 a.C., é um grande triângulo de 2.500 por 1.500 metros, dividido em duas metades pelo Rio Eufrates. A superfície contida pelos muros é de cerca de 400 hectares, e outro muro mais extenso compreende o dobro da área, mas toda a cidade, e não somente os templos e palácios, parece traçada com regularidade geométrica: as ruas são retas e de largura constante, os muros se recortam em ângulos retos. Desaparece assim, a distinção entre os monumentos e as zonas habitadas pelas pessoas comuns; a cidade é formada por uma série de recintos, os mais externos abertos a todos, os mais internos reservados aos reis e aos sacerdotes. 


			A organização das cidades no Egito é dividida em duas partes, a cidade divina, onde eram construídos os monumentos e templos dos deuses e a cidade transitória dos homens, com as casas e templos dos faraós, conforme Benevolo:


			A cidade divina é construída de pedra, para permanecer imutável no curso do tempo; é povoada de formas geométricas simples [...] ou estátuas gigantescas, como a grande esfinge, que não observam proporção com as medidas do homem e se aproximam, pela grandeza dos elementos da paisagem natural. A cidade dos homens é construída de tijolos, inclusive os palácios dos faraós em poder; será logo destruída e continua uma morada temporária, a ser abandonada mais cedo ou mais tarde.25


			Goitia, faz uma abordagem sobre um grupo de habitações da cidade de Illahum (atualmente Kahum, Egito) considerada um exemplo de cidade mais antiga da qual se tem conhecimento: 


			[...] tinha características bastante regulares, segurando um traçado geométrico que reunia as pequenas habitações em blocos rectangulares, separados por ruas muito estreitas para facilitar o acesso às diversas células e que serviam ao mesmo tempo de canais para escoamento das águas da chuva e dos dejetos [...] o conjunto da cidade formava um retângulo fechado, rodeado por taipais e protegido por um fosso.26


			Nos séculos V e VI, [...] havia a preocupação com o planejamento das cidades com a intenção de que estas não crescessem simplesmente para onde a onda de crescimento as levasse. A configuração ortogonal, conhecida como tabuleiro de xadrez, norteava então esse planejamento. As ruas tinham hierarquias definidas e as habitações possuíam parâmetros a serem seguidos, como a necessidade de terraços. 27, 28 


			Nesse período o ser humano tinha domínio do ferro – material mais acessível e barato que o bronze, desenvolvendo materiais de trabalho, como a criação do arado e equipamentos para colheitas/lavouras. O surgimento desses novos materiais transformou as cidades. Conforme observa Herzog29, os reflexos nas paisagens foram significativos com a intensidade das intervenções nos processos e fluxos naturais a favor de maior produtividade das áreas plantadas, da criação de animais e da urbanização. Essa tecnologia levou a alteração do curso dos rios, à eliminação dos ecossistemas nativos (florestais e hábitats da biodiversidade), ao esgotamento do solo por erosão e à salinização causada pela irrigação, com consequente desertificação em longo prazo.


			Ainda na Idade Antiga, a civilização grega apresentou os primeiros registros de planejamento urbano, caracterizado pelo traçado geométrico (ou ortogonal), zoneamento por meio da separação em classes sociais e usos específicos.


			Goitia30 comenta sobre a organização das cidades gregas: foi uma cultura evidentemente urbana e cosmopolita. Logo, a importância dada às cidades no mundo helênico. A sua ascensão foi principalmente devido à munificência dos príncipes e dos cidadãos ricos, que realizavam jogos, festas públicas e dotavam as cidades de monumentos com que, ao mesmo tempo em que realizavam sua obra patriótica, asseguravam a memória dos seus nomes. 


			Hipódamo de Mileto (arquiteto e urbanista do século V a.C.) é lembrado como o autor de uma teoria política que imaginou uma cidade de 10 mil habitantes, dividida em três classes, uma composta de artesãos, outra de agricultores e, a terceira, de guerreiros; o território deveria ser igualmente dividido em três partes: uma consagrada aos deuses, uma pública e uma reservada às propriedades individuais. Por meio da divisão da cidade conforme uso e função, o arquiteto buscou introduzir um zoneamento à cidade:


			Distingue-se então a cidade alta (a acrópole, onde ficam os templos dos deuses, e onde os habitantes da cidade ainda podem refugiar-se para uma última defesa), e a cidade baixa (a astu, onde se desenvolvem o comércio e as construções civis); mas ambas são parte de um único organismo, pois a comunidade citadina funciona como um todo único, qualquer que seja seu regime político.31


			Durante a maior parte do dia, vive-se ao ar livre e se utiliza o espaço público e as assembleias políticas, por isso o grande número de monumentos espalhados por todos os bairros. A simplicidade das casas se dá devido à limitação da vida privada.


			Benevolo32 descreve que as ruas são traçadas em ângulo reto, com poucas vias principais no sentido do comprimento, que dividem a cidade em faixas paralelas, e um número maior de vias secundárias transversais; as seções das ruas são sempre modestas, sem pretensões monumentais (de 5 a 10 metros, as principais e de 3 a 5 metros, as secundárias). 


			Em Mileto, o traçado ortogonal adapta-se bem ao contorno sinuoso do promontório que avança pelo mar adentro, local onde se implantou a cidade, que consta de duas partes: uma, de quadrícula menor, na parte mais estreita, e outra maior na base da península. No meio, como que a reuni-las, está a ágora, ou conjunto de edifícios representativos, e o grande espaço do famoso mercado. É uma composição arquictetonica muito inteligente e contrastada, na qual as praças estão ligadas com uma lógica subtil, rompendo a monotonia da quadrícula.33 


			A cidade avança até os limites das regiões acidentadas apontadas pelas curvas de nível e pelas delimitações do mar, mesmo assim não perde seu traçado ortogonal. Outra questão a observar é o tamanho das quadras que se distinguem conforme a função do uso e ocupação do solo e o dimensionamento das vias segundo a intensidade de seu uso.


			A análise de Benevolo34 sobre a organização das cidades gregas aponta algumas considerações importantes:


			- a cidade é um todo único, onde não existem zonas fechadas e independentes. Pode ser circundada por muros, mas não subdividida em recintos secundários [...] as casas de moradias são todas do mesmo tipo, e são diferentes pelo tamanho, não pela estrutura arquitetônica; são distribuídas livremente na cidade, e não formam bairros reservados a classes ou a estirpes diversas;


			- o espaço da cidade se divide em três zonas: as áreas privadas ocupadas pelas casas de moradias; as áreas sagradas – ou recintos com os templos dos deuses; e as áreas públicas, destinadas às reuniões políticas, ao comércio, ao teatro, aos jogos desportivos, entre outras;


			- a cidade, no seu conjunto, forma um organismo artificial inserido em ambiente natural e ligado a este ambiente por uma relação delicada; respeita as linhas gerais da paisagem natural, que em muitos pontos significativos é deixada intacta, interpreta-a e integra-a com os manufaturados arquitetônicos;


			- o crescimento da população não produz uma ampliação gradativa, mas a adição de outro organismo equivale ou mesmo maior que o primitivo (chama-se paleópode, a cidade velha e neópolo, a cidade nova), ou então a partida de uma colônia para uma região longínqua.


			O autor conclui que justamente por esses quatro caracteres – a unidade, a articulação, o equilíbrio com a natureza e o limite de crescimento – a cidade grega vale doravante como modelo universal e dá à ideia da convivência humana uma fisionomia precisa e duradora no tempo. 


			Para Herzog35 o traçado grego é usado até hoje em planos e projetos urbanos, com repercussões ambientais negativas, uma vez que não contempla os processos e fluxos naturais que ocorrem na paisagem. 


			Na verdade, as cidades gregas não possuíam problemas ambientais e urbanos em comparação aos que acontecem atualmente, por isso apenas copiar o traçado grego sem adequar às novas necessidades, principalmente voltadas às características do solo e a preservação do meio ambiente pode trazer diversas consequências às cidades contemporâneas.


			As cidades romanas seguiram os padrões da civilização grega quanto ao planejamento urbano, complementando com o avanço na parte da infraestrutura urbana:


			Os romanos foram pioneiros na forma de irrigação de seus territórios. Construíam os aquedutos que traziam água de montanhas e locais distantes, e serviam de abastecimento a cidade. Também foram os primeiros a demonstrar preocupações com o esgotamento sanitário, que era feito por galerias subterrâneas, que continuam em perfeito estado até hoje.36


			Essa civilização também é referência quanto à organização da cidade “[...] conjuntos urbanísticos-arquitectônicos de grande aparato que constituíam em si próprios a parte mais impressionante e majestosa da cidade”37. O autor também destacam Roma abordando que “[...] cidade cuja monumentabilidade nunca mais foi superada”.38


			Roma passou de uma cidade insignificante a maior potência do mundo antigo em curto espaço de tempo [...] a expansão das cidades romanas se deu com algumas principais características como: ênfase na infra-estrutura ligadas ao transporte, divisão dos territórios em quadras (algo parecido com o que observa os em nossas cidades atualmente), e a exploração de novos territórios que serviam principalmente como abastecimento para a metrópole Roma.39 


			O estado romano realizou a unificação política de todo o mundo mediterrâneo por meio de “[...] infraestrutura (estradas, pontes, aquedutos, linhas fortificadas), a divisão dos terrenos agrícolas em quintas cultiváveis e a fundação de novas cidades”.40 


			Devido à grande expansão do domínio de território, as novas cidades possuíam os mesmos problemas dos quais enfrenta-se atualmente: crescimento desordenado, congestionamento e habitações inóspitas. Após o incêndio em Roma no ano de 64 d.C., o então imperador, Nero, transformou radicalmente a cidade, conforme o comentário de Tácito, citado por Benevolo41, que descreve esta reconstrução:


			A cidade não foi construída de modo descontínuo e sem alguma ordem, mas foi medida a estrutura dos bairros, deu-se larguras às ruas, limitou-se a altura dos edifícios, abriram-se as praças, adicionaram-se pórticos para proteção das fachadas das insalue. Nero prometeu construir estes pórticos a suas custas e entregar as áreas limpas aos donos. Acrescentou prêmios segundo as categorias dos cidadãos e dos patrimônios familiares, e fixou os termos dentro dos quais, construídas as domus e as insalue, se teria direito ao prêmio. Para descarregar os entulhos destinada os pântanos ostienses; os navios que traziam trigo pelo Tigre deviam tornar a partir carregados de entulhos; os edifícios em determinadas partes deviam ser construídos sem madeirame, com pedra galbina ou albana, que é refratário ao fogo, estabeleceu uma vigilância para que a água, interceptava abusivamente pelos particulares, corresse com maior abundância e em mais locais públicos; os edifícios não deviam ter paredes comuns, mas cada um devia ter seus muros. Estas providências, tomadas por motivos de praticidade, trouxeram também beleza para a nova cidade. Havia, entretanto, quem acreditasse que a antiga estrutura fosse mais saudável, porque a estreiteza das ruas e a altura das casas davam abrigo dos raios do sol: agora, ao contrário, a amplidão aberta não defendida pela sombra fervia por um insuportável calor. 


			O autor ainda comenta que as cidades fundadas pelos romanos na Itália e na parte ocidental do Império são numerosas e continuam a funcionar, como bases fortificadas ou centros de ajuntamento da população mesmo depois da queda do Império. Assim, quase todas as cidades da Europa (Paris, Londres, Viena, Colônia, entre outras) surgem no lugar de uma cidade romana e conservam, no núcleo mais interno, a marca da grade dos decumani e dos cardi. 


			Em meados do século V d.C., a civilização romana entrou em declínio com a invasão dos povos bárbaros, o surgimento do Império Bizantino e a civilização islâmica. As cidades regrediram em tamanho e importância porque grande parte da população retornou para a região rural.


			As cidades então voltaram a possuir muralhas e tiveram seu tamanho reduzido consideravelmente, retornando ao nível de subsistência [...] a configuração da cidade se dava com ruas radiais, a partir de uma praça central onde se localizavam igrejas e os mercados, locais de grande importância para convivência entre os indivíduos.42 


			As cidades europeias da Idade Média, denominadas de cidades medievais, só aparecem no começo do século XI e desenvolvendo-se até o século XIII por meio da expansão do comércio e da indústria.


			A cidade medieval também é altamente característica no que diz respeito ao seu aspecto físico. Por necessidades de defesa, fica geralmente situada em locais dificilmente expugnáveis: colinas ou sítios abruptos, ilhas, imediações de rios, procurando principalmente as confluências ou sinuosidades, de modo a utilizar os leitos fluviais como obstáculos aos inimigos.43
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